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			Introdução


			Pedro Russo Netto, que viveu de 26 de março de 1937 a 13 de fevereiro de 2000, foi importante e marcante na vida de diversas pessoas. No ambiente familiar, profissional e religioso, sempre buscou evoluir e sempre ofereceu oportunidades para outras pessoas evoluírem.


			Como nos deixou há 25 anos, procurei evidências dos estudos realizados pelo meu pai e fiquei surpreso com a sensibilidade e atualidade dos temas tratados, muitas vezes me emocionei. Vários pontos tratados por ele a seguir são diferentes da memória que tenho. Percebo hoje que ele me guiou, num processo com começo, meio e fim, para conseguir resolver melhor os desafios da vida. Como esse processo de descoberta foi rico para mim, imagino que também possa ser rico para as pessoas que viveram próximas a ele. Em adição, também imagino que a leitura possa ser muito rica para os netos e demais descendentes que não tiveram a oportunidade de conviver com ele. Vale dar uma chance às palavras de alguém que não conheceram e podem descobrir.


			As três partes que compõem o livro foram escritas separadamente, com objetivos diferentes. A primeira parte, “Manual de Vida”, é feita com o objetivo de autoconhecimento e evolução. Nela estão relatados os principais momentos e as pessoas que participaram deles. Revisitar esses momentos deverá ser marcante para todos que participaram. A segunda parte, “Vamos Recordar o Futuro”, dedicada especificamente à minha mãe e à vida em família, é um plano de vida particular e um manual para casais de maneira genérica. A terceira parte, “Não Adie Alegrias”, é a abertura da vida adulta para mim, um guia com 200 mensagens que leio pelo menos uma vez ao ano e que sempre me parece diferente do ano anterior, como novas lições e novos convites à reflexão.


			Tenho convicção de que todos aqueles que viveram perto do meu pai ficarão emocionados e motivados pela leitura. Aqueles que nunca o conheceram, pela sensibilidade dos temas tratados, também ficarão motivados!


			Agradeço enormemente à minha mãe, Marta, que preservou os estudos do meu pai, também agradeço ao meu amigo Rodrigo Martins Gaspar pelo trabalho de organização deste livro e, por fim, agradeço à minha prima Rosângela Del Bel Russo por sempre me incentivar a estudar a história da família — minha admiração por vocês só aumenta ao longo da minha vida.


			Miguel Russo Neto – 2025


		




		

			
Seção I


			
MANUAL DE VIDA


		




		

			


			Esta primeira parte do livro, escrita em 1986, foi feita com o objetivo de autoconhecimento e evolução.


			
1986 — Ano do Perdão


			Aos meus erros, responderei com o meu próprio perdão. Ao perdoar-me, estarei respondendo à virtude de saber perdoar os meus semelhantes. Se souber perdoar os meus semelhantes e não souber perdoar a mim mesmo, ainda não terei aprendido o verdadeiro sentido do perdão. 


		




		

			


			Sinto necessidade de fazer certas coisas para que eu mesmo sinta satisfação em fazê-las.


			Escrever é uma delas.


			Pedro Russo Netto


		




		

			PREFÁCIO


			É com muita satisfação que inicio o prefácio deste meu ensaio de vida. 


			Estes vinte capítulos, com o único fim de melhorar o homem Pedro Russo Netto, já traduzem efeitos produtivos. Tenho certeza de que vou curti-lo, pois gosto muito do que escrevo para mim. 


			Muitos livros foram lidos, muitos trechos selecionados e muitos parágrafos citados para se chegar ao ponto ideal deste ensaio. Horas e horas de trabalho em ler e transcrever os pensamentos mais adequados dos meus autores favoritos. 


			Og Mandino, Richard Bach, Maxwell Maltz, Chico Xavier, Khalil Gibran, Natal Fachini, Geof Gray-Cobb, Masaharu Taniguchi, Bachir Haidan Jorge, os filósofos gregos Sócrates e Platão, Roger Garaudy, Lourenço Prado, Norman Vincent Peale e tantos outros. 


			Foi gratificante sentir, em certos momentos em que transcrevia as partes que mais me interessavam, a inspiração que me envolvia. Como foi interessante modificar certas ideias dos autores e adaptá-las à minha melhor realidade. Foi um trabalho de recriar, ou melhor ainda, criar em cima do que já estava criado por tantos autores que admiro. 


			No momento de decidir pelo nome que escolheria, entre os vários selecionados para este ensaio, houve muita dificuldade. Mas, finalmente, o ensaio de vida de Pedro Russo Netto ficou mesmo com o nome de BEIJA-FLOR, e fiquei muito satisfeito com a escolha. É como se eu estivesse dando um presente de aniversário a mim mesmo. O capítulo “O Beija-Flor”, que dá o nome a este ensaio de vida, foi começado e acabado no mesmo dia — 26/03/1986 — em que eu completava quarenta e nove anos de vida. 


			Sempre gostei muito do pássaro beija-flor, e ao reler o livro Longe é um Lugar que Não Existe, de Richard Bach, veio-me a inspiração de escrever esse capítulo que encerra este trabalho. 


			Pensamentos criados nesse capítulo me dão a certeza de que o trabalho valeu a pena. Neste prefácio, citarei dois deles: 


			- O beija-flor tem o poder de me transmitir a vontade de voar com ele à procura das verdades que ainda não conheço. 


			- Voando com ele, conhecer a verdade de se ter alegria e de me elevar muito acima do meu mundo de preocupações.


			Realmente, são duas coisas a que me proponho constantemente: procurar as verdades que ainda não conheço e elevar-me acima do meu pequeno universo de preocupações. 


			Terminado este trabalho, que é o primeiro que faço de forma consistente e ordenada, espero dele, além de uma forte orientação de vida, uma perspectiva de abrir-me duas grandes alternativas. 


			A primeira alternativa é estudar muito este próprio trabalho. Ler, reler e se possível até decorar certos capítulos, para ter a certeza de que, embutido em suas entrelinhas, há muita coisa ainda para ser descoberta e aproveitada para o que resta neste plano.


			A segunda alternativa é servir de estímulo a escrever novos trabalhos, pois acredito que se o treinamento for persistente e constante, daqui a algum tempo poderei desvencilhar-me da ajuda bibliográfica dos escritores famosos e escrever meus próprios trabalhos com pensamentos exclusivamente meus. Sem dúvida, é uma meta ambiciosa. 


			


			A certeza que tenho de que isso poderá ocorrer é que neste próprio ensaio de vida, que decidi chamar de Beija-Flor, já existem muitos pensamentos originalmente meus. 


			Como ler e escrever é um dos bons hábitos criados por mim após minha mudança, que data de 16/09/1979, vou me esforçar para reforçá-lo. Porque se o hábito é o pior de todos os carrascos, se os hábitos escravizam as pessoas, eu formarei os bons hábitos e deles me tornarei escravo. 


		




		

			
CAPÍTULO 1


			
TENHO UMA TAREFA A CUMPRIR, UM CAMINHO A SEGUIR


			Richard Bach afirmou: “Quem souber se a sua missão na Terra já estiver cumprida, pergunte a si mesmo: por que ainda estou vivo?”.


			Aí está exatamente o meu modo de pensar. Enquanto eu estiver vivo, ainda tenho algo a fazer. Enquanto eu ainda estiver por aqui, minha tarefa não está cumprida, meu caminho não está todo preenchido. 


			Então, como devo proceder para percorrer bem esse caminho e me desincumbir satisfatoriamente dessa tarefa? Tenho que me aprimorar sempre.


			No Evangelho está escrito que “a cada um, segundo as suas obras”. Se muito recebi, é porque tenho plenas condições de administrar esse muito e com ele fazer o bem. 


			Preciso evoluir sempre e procurar me capacitar melhor para cumprir as tarefas que ainda tenho a realizar. Somente com muito esforço, terei condição de fazer uma boa opinião a meu respeito. 


			Maxwell Maltz é taxativo ao afirmar que ninguém é demasiadamente jovem ou excessivamente idoso para se modificar. Preciso ter confiança em mim mesmo. Não posso ser indiferente comigo e nem com meus semelhantes. 


			Se estou sentindo falta de confiança em minha capacidade, posso me transformar em um simples instrumento que, intimamente, se despreza. Tenho meu caminho a seguir, minha tarefa a cumprir. Em nenhum momento posso me esquecer disso. Esse caminho só a mim pertence. Só eu o conheço tão bem e só eu sei contornar seus traiçoeiros obstáculos. 


			Esse caminho é a razão da minha vida. É o motivo da renovação das minhas energias no dia a dia. Esse caminho, se for seguido como deve, nesse roteiro, me conduzirá, sem dúvida alguma, a uma vida melhor. Segui-lo e alcançar esse objetivo final, que é o cumprimento da minha tarefa, só dependerá da minha vontade. Só dependerá de aplicar e dirigir as minhas próprias energias com disciplina, sabedoria, dedicação e bondade. 


			São Paulo, 29/01/1986.


		




		

			
CAPÍTULO 2


			
EU PRECISO AGIR


			O amor é a caridade em ação. Sem caridade e sem ação, não existirá o amor. 


			Eu preciso agir, eu preciso ser caridoso. 


			Tenho que buscar energias onde quer que for para agir. Somente a ação transformará meus planos, meus sonhos e meus objetivos em força viva e atuante. 


			Eu preciso agir. Não posso viver fazendo planos e mapas, e adiando a prática desses planos para o amanhã. O amanhã é incerto. Eu preciso agir e agir rápido. Somente a ação será o alimento que manterá o meu sucesso. 


			Eu preciso agir. Agindo, serei um homem de sucesso, porque é melhor agir e fracassar do que ficar em inércia. Quem não se arrisca a errar fazendo, com certeza não fará nada de errado, mas também não fará nada de sublime, de positivo. 


			Preciso seguir o exemplo de um vaga-lume que somente acende sua luz quando está em ação. Serei como o vaga-lume e minha luz iluminará o mundo. Na bolsa de valores da minha vida, cada ação da PRV (Pedro Russo Netto) só valerá mais e mais quando eu souber valorizá-las pela multiplicação dos meus próprios atos. Estarei sempre em ação por essa ação, sem medo do fracasso. 


			Quem tem medo do fracasso e tem tempo disponível para viver pensando nele está se desviando do seu caminho a seguir, e por certo encontrará uma trilha mais difícil para cumprir a tal tarefa. Eu não tenho tempo disponível para lembrar do fracasso. Trabalharei enquanto o fracasso descansa. Conversarei produtivamente, animado, enquanto o fracasso permanecerá calado e sempre longe de mim. 


			Eu cumprirei as minhas próprias ordens. Eu cumprirei todas as minhas próprias ordens segundo as normas criadas por Pedro Russo Netto, impostas por mim mesmo à minha própria pessoa. Eu serei o único senhor de mim mesmo. Eu preciso agir e agirei. 


			Esse é meu compromisso, e essa é a hora. Eu agirei com amor, e esse é o lugar. Eu agirei agora. E serei só ação. 


			São Paulo, 29/01/1986.


		




		

			
CAPÍTULO 3


			
COMO A MUDANÇA SE INICIOU


			Desde pequeno ouço falar em Espiritismo. Sendo filho de pais espíritas, não poderia ser diferente. Mas, na verdade, nunca me interessei pelo Espiritismo. Acrescento mais: o Espiritismo chegou até a me incomodar por boa parte da minha vida. (Fotos 1 e 2 — Miguel Russo, pai de Pedro Russo Netto)


			Meus pais, quando eu era jovem, aconselhavam-me a frequentar as sessões espíritas e a ler sobre o Espiritismo. Mas, como eu não dava a mínima atenção ao assunto, eles respeitavam a minha alienação e não forçavam o tema. Assim fui, vendo e ouvindo sobre o assunto, mas negando sempre a participação nele. 


			Aos vinte e quatro anos, mudei-me para São Paulo. Longe de meus pais, fiquei também distante da influência teórica do Espiritismo. Dos vinte e quatro aos quarenta e dois, fora alguma esparsa leitura, pouca influência o tema teve sobre mim. Mas foi então que a vida do homem Pedro Russo Netto começou a tomar um rumo diferente. 


			O meu cunhado, José Antonio Rigobello, teria uma grande influência sobre como se iniciou essa mudança. Como ele havia se mudado de Nova York para São Paulo, estava aberto para qualquer tipo de diálogo. Começou então a se interessar justamente pelo Espiritismo. (Foto 3 — Padrinhos do Casamento — Maria Edna Angeli de Magalhães Arruda (Edinha), Lucy, Walter Leite da Silva e José Antônio Rigobello)


			Como eu vinha de conhecer um tanto sobre as teorias, batíamos longos papos a respeito, até que um dia ele me convidou para irmos à cidade de Itapira. Lá faríamos uma visita a Maria Bressan, médium de grandes e reconhecidos recursos. 


			Maria Bressan fez um trabalho espírita conosco e ficou combinado que ele teria continuidade. Marcamos para as terças à noite os trabalhos, que seriam realizados com um grupo de pessoas do Hospital Bairral. 


			Começaria assim a mudança no ser humano Pedro Russo Netto. O despertar desse homem para o grande interesse em estudar os fatos espíritas. Para se embrenhar na investigação particular daquela doutrina que ele mesmo fez questão absoluta de rejeitar. 


			Nenhuma fruta deve ser apanhada antes de amadurecer. Antes dessa época, o homem Pedro Russo Netto ainda não estava maduro para o Espiritismo. Mas, como a mediunidade da Maria Bressan é de uma força espantosa, tivemos a oportunidade de presenciar, Rigobello e eu, em várias reuniões, fatos incríveis, inacreditáveis. 


			Aquelas terças que revelaram forças de beleza esplêndida tocaram fundo minha sensibilidade. Assistíamos às reuniões quase em estado de êxtase. Na volta, vínhamos conversando a respeito dos fatos ocorridos e, não raro, chorávamos de alegria e emoção. 


			


			Era belo o que acontecia comigo. O clima emotivo que um homem estava vivendo marcou uma era sensacional. Foi quando o esperado aconteceu. Minha mediunidade começou a se manifestar. Percebi que era uma mediunidade de sustentação. Entretanto, por diversas vezes, essa mediunidade se tornava ativa e participativa. 


			Numa dessas manifestações, comecei a assoviar uma música que não lembrava qual era. Depois da reunião, disseram-me que o espírito que assoviava por intermédio do médium Pedro Russo Netto era de um rapaz doente que estivera internado no Hospital Psiquiátrico Bairral. Fiquei surpreso, mas satisfeito com o ocorrido. 


			Estávamos no mês de setembro de 1979 e o clima espiritual que vivia aquele homem Pedro Russo Netto continuava maravilhoso. Estava fazendo um tratamento espiritual e sendo assistido por vários espíritos elevados, como Eurípedes de Barsanulfo e Dr. Aristides Cunha. 


			O tratamento de saúde era especificamente dirigido ao meu pulmão que estava comprometido, devido à asma crônica de muitos anos e aos abusos da mocidade. A médium Maria Bressan tinha a maior facilidade em receber os espíritos citados, sempre em estado inconsciente. 


			O tratamento consistia em aplicações no meu peito com aparelhagem espiritual, sendo que naquele momento eu ficava deitado. Em seguida, recebia via oral, saindo das mãos limpas e nuas da médium, um remédio com gosto muito forte de eucalipto. Era um tratamento muito forte e pesado. Cada vez que o recebia pela boca, eu tossia e escarrava muito. Tratava-se realmente de uma limpeza nos pulmões!


			Nesse clima emocional forte, fui sendo envolvido pela dádiva de participar dessa plêiade de Espíritos Superiores. Em uma determinada noite, que por certo não esquecerei enquanto viver, após as preces que fazia antes de me deitar, senti arrepios diferentes pelo corpo. Resolvi deixar-me envolver por aqueles fluidos positivos e foi sem dúvida uma grande decisão. 


			Pedro Russo Netto, nesse 16/09/1979, teve a grande honra de receber uma comunicação espiritual de Eurípedes de Barsanulfo, que transmitiu nessa mensagem: 


			- que fui tratado e curado do pulmão e espiritualmente, mas que deveria continuar com o tratamento médico, pois isso também fazia parte do esquema planejado;


			- que eu era muito cabeçudo e que isso dificultava muito as coisas;
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